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Resumo Executivo

A GOK é uma consultoria de inovação digital especializada em projetos de alta

complexidade transacional, com exigências elevadas de performance, estabilidade e

segurança. O profissional contratado não atuará em um único produto — o perfil indica

atuação em múltiplos projetos ou clientes ao longo do tempo, o que eleva

consideravelmente o nível de exigência real.

O perfil buscado é de um Android Sênior completo e maduro: alguém capaz de tomar

decisões arquiteturais com autonomia, conduzir refatorações em produção e colaborar

de forma fluida com backend, produto, design e QA — sem necessidade de gestão

próxima.

Atenção: A combinação de “alta volumetria”, “ambientes transacionais críticos” e

“múltiplos contextos ao longo do tempo” aponta fortemente para um modelo de

alocação consultiva — seja em clientes externos ou em projetos internos de

missão crítica (fintech, varejo digital, bancário). Isso impacta diretamente o nível de

preparo necessário.

Dores de Negócio

Entender o que a empresa realmente precisa resolver é tão importante quanto dominar a

stack técnica. Abaixo estão as três dores centrais identificadas na análise da vaga.
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Dor 1 — Manutenção e Evolução de Código Legado em Aplicações

Críticas

O problema: Apps Android com arquiteturas envelhecidas — provavelmente baseadas

em Views/XML e estruturas acopladas — acumulando débito técnico em ambientes que

não podem parar.

Por que importa: Em sistemas transacionais de alta volumetria (pagamentos,

autenticação, operações financeiras), código legado mal estruturado gera instabilidade,

falhas silenciosas e dificulta a evolução segura do produto.

Impacto esperado: A empresa precisa de alguém capaz de conduzir refatorações e

migrações — como a transição para Jetpack Compose, Clean Architecture ou MVI —

sem comprometer o que já está em produção. Isso exige maturidade técnica real e

domínio profundo do ciclo de vida Android.

Dor 2 — Ausência de Ownership Técnico no Mobile

O problema: Lacuna (ou saída recente) de um desenvolvedor Android capaz de tomar

decisões arquiteturais com autonomia, sem depender de Tech Lead ou gestores para

avançar.

Por que importa: A descrição da vaga reforça repetidamente termos como “autonomia

técnica”, “conduzir”, “projetar”, “questionar soluções” e “propor melhorias” — sinais

claros de que a empresa busca alguém que assuma ownership, não apenas execute

tarefas.

Impacto esperado: Sem esse perfil, o time perde velocidade nas decisões técnicas, há

regressões em produção e as entregas ficam dependentes de validação de terceiros.

Dor 3 — Fragilidade na Integração com Backend e Resiliência no

Cliente

O problema: Aplicações móveis que não tratam adequadamente falhas de rede,

inconsistências de API, timeouts e degradação de serviços backend.

Por que importa: Em arquiteturas com BFF, API Gateway e microsserviços, o app precisa

ser resiliente o suficiente para lidar com falhas parciais, aplicar estratégias de fallback e

evitar que instabilidades no backend se traduzam em crashes para o usuário final.



Impacto esperado: Em ambientes transacionais — pagamentos, autenticação, operações

financeiras — qualquer fragilidade na camada cliente tem consequências diretas na

experiência do usuário e na confiabilidade do produto.

Stack Tecnológica

Obrigatório

Tecnologia / Conhecimento Observação

Kotlin Linguagem principal; experiência sólida exigida

Android SDK + Android Studio Domínio completo do ambiente nativo

MVVM / MVI / Clean Architecture Arquiteturas mobile obrigatórias

API REST + API Gateway + BFF Integração com backend é requisito central

Ciclo de vida Android Activities, Fragments, ViewModel,

LiveData/StateFlow

Gerenciamento de memória e

performance

Profiling, detecção de leaks, otimizações

Room / SQLite Persistência local

SQL básico Modelagem e consultas

Git PRs, code review, fluxo colaborativo

Tratamento de erros e resiliência Fallback, retry, estados de erro no cliente

Modularização Organização de código em módulos

independentes



Desejável

Tecnologia / Conhecimento Observação

Jetpack Compose Diferencial forte — especialmente em migração de XML

legado

Testes automatizados Unitários (JUnit, MockK) e instrumentados (Espresso)

CI/CD para mobile Fastlane, Bitrise, GitHub Actions

Observabilidade mobile Firebase Crashlytics, logs estruturados, métricas

Segurança mobile OAuth2, tokens, certificados, proteção de dados

Google Play Publicação, versionamento, gestão de releases

Feature flags e rollout

gradual

Firebase Remote Config, LaunchDarkly

Diferenciais Estratégicos

Dica estratégica: Os itens abaixo não são explicitamente obrigatórios na vaga, mas

aumentam significativamente as chances de aprovação — especialmente em

etapas técnicas avançadas.

Tecnologia / Conhecimento Por que é estratégico

Jetpack Compose +

migração de legado

Citado como diferencial, mas dada a natureza dos

projetos, tende a se tornar necessário em breve

Arquitetura com

microsserviços e BFF

Citado diretamente na JD — experiência prévia com esse

padrão gera vantagem real

Coroutines + Flow (Kotlin) Implícito na exigência de Kotlin moderno e gerenciamento

de estado assíncrono



Tecnologia / Conhecimento Por que é estratégico

Hilt / Dagger (injeção de

dependência)

Quase obrigatório em Clean Architecture — não citado,

mas altamente provável

Segurança mobile avançada Em ambientes transacionais críticos, esse conhecimento

provavelmente já é exigido nos projetos ativos

Observabilidade e crash

analytics

Essencial para a “atuação em produção” mencionada

explicitamente na JD

Senioridade Real

A vaga se intitula Sênior, mas o conjunto de responsabilidades descritas aponta para um

perfil mais próximo de Sênior Alto ou Especialista — com atuação de fato semelhante à

de um Tech Lead técnico, mesmo sem o título formal.

Dimensão Avaliação

Senioridade anunciada Sênior

Senioridade real esperada Sênior Alto / Especialista

Complexidade técnica

esperada

Alta — decisões arquiteturais, refatoração em produção,

múltiplos contextos

Por que há essa divergência?

Cada responsabilidade listada na vaga revela uma expectativa que vai além da execução

técnica:

“Projetar e evoluir arquiteturas mobile” → liderança técnica, não entrega de tarefas

“Conduzir refatorações visando escalabilidade” → exige visão de longo prazo e

coragem técnica

“Atuar na análise e resolução de problemas complexos em produção” → experiência

real com incidentes

“Participar ativamente de decisões técnicas” → papel de influência no time



“Postura madura em ambientes de pressão e aplicações críticas” → sinal de que o

ambiente é exigente de verdade

Atenção: A GOK provavelmente não conta com um Tech Lead Android dedicado —

ou o atual está sobrecarregado. O novo Sênior deverá assumir parte dessas

responsabilidades na prática, independentemente do título formal.

Estimativa de experiência real necessária: 5 a 8 anos em Android nativo, com ao menos

2 a 3 anos em projetos críticos de alta volumetria.

Perfil Cultural

Cultura identificada: Consultoria técnica com mentalidade de produto orientado

à qualidade

A GOK se posiciona como software house de inovação digital, mas com discurso forte de

engenharia e qualidade — não apenas entrega de features.

Sinal na descrição da vaga Interpretação cultural

“Alta volumetria, performance,

estabilidade e governança”

Cultura de engenharia séria — sem tolerância

para soluções provisórias

“Diferentes contextos e desafios ao

longo do tempo”

Modelo consultivo — alocação em projetos ou

clientes distintos

“Contribuição contínua para evolução

técnica”

Valoriza quem deixa o ambiente melhor do que

encontrou

“Postura madura em ambientes de

pressão”

Pressão real — projetos críticos com SLAs

exigentes

“Atuação end-to-end” Visão e responsabilidade sobre o ciclo

completo, não apenas o código



Sinal na descrição da vaga Interpretação cultural

“Participação em homologações,

releases e sustentação”

Não é só desenvolvimento — é ownership sobre

o produto em produção

Soft skills detalhadas na JD Comportamento e postura importam tanto

quanto a técnica

Em resumo: a GOK valoriza profissionais que combinam excelência técnica com

maturidade profissional. O ambiente exige autonomia com responsabilidade e

adaptação a mudanças de contexto — sem a burocracia de uma grande enterprise, mas

com o rigor que falta em startups.

Perfil Provável do Entrevistador Técnico

O que tende a ser valorizado

Ownership real: quem pergunta “qual é o problema?” antes de começar a codar

Visão arquitetural: capacidade de argumentar trade-offs com clareza (MVVM vs MVI,

estratégias de modularização)

Pragmatismo com qualidade: não é purista, mas não aceita gambiarras em produção

Código que comunica intenção: clean code como hábito, não como performance

Code review construtivo: quem contribui com contexto, não apenas aponta erros

Resiliência técnica: quem já tratou falhas em produção e sabe como preveni-las

Comunicação horizontal: dev que conversa com produto e design sem atrito

O que tende a eliminar candidatos

Saber fazer, mas não conseguir explicar o porquê das decisões tomadas

Nunca ter lidado com código legado ou demonstrar resistência a refatorações

Depender de orientação constante para tomar decisões técnicas

Falta de experiência em ambientes críticos — nunca ter gerenciado uma falha em

produção

Tratar testes automatizados como opcional ou “quando der tempo”

Over-engineering sem justificativa de negócio clara



Postura defensiva em code review — dificuldade em receber questionamentos

Como o entrevistador técnico tende a conduzir a entrevista

Dica estratégica: Com base nos sinais da JD, espere um entrevistador com perfil

de engenheiro de plataforma e visão de produto. Prepare-se para:

“Por que você escolheu essa arquitetura?” — respostas fundamentadas são

esperadas

Cenários de falha e produção — não apenas o caminho feliz da implementação

Perguntas com ambiguidade intencional — “como você implementaria X?” sem

especificação completa

Code review simulado — análise de trechos de código reais

Valorização de quem faz perguntas inteligentes ao longo do processo

Possíveis Temas de Entrevista

Tópicos Técnicos

Diferenças e trade-offs entre MVVM, MVI e MVP

Quando usar LiveData vs StateFlow vs SharedFlow

Ciclo de vida Android: como o ViewModel sobrevive à rotação de tela? Como tratar

process death?

Coroutines e concorrência: structured concurrency, dispatchers, cancelamento e

tratamento de exceções

Modularização: estratégias, benefícios e gestão de dependências entre módulos

Room: queries complexas, migrations, relações e thread safety

Injeção de dependência: Hilt vs Dagger — quando usar cada abordagem

Tratamento de erros: sealed classes, Result, Either — estratégias de fallback no

cliente

Temas Arquiteturais

Como estruturaria uma Clean Architecture em um app Android do zero?



Como conduziria a migração de XML para Jetpack Compose em um app legado em

produção?

Como projetar a camada de integração com BFF/API Gateway considerando

resiliência?

Como organizar feature modules com dependências compartilhadas?

Como garantir testabilidade em uma arquitetura com múltiplas camadas?

Estratégias de cache e sincronização para apps offline-first

Temas Comportamentais (formato STAR recomendado)

“Conte sobre uma decisão técnica difícil que você tomou e como a justificou para o

time”

“Descreva uma situação em que precisou resolver um problema crítico em produção”

“Como você conduz um code review sem gerar conflito?”

“Já discordou de uma decisão técnica do time? Como agiu?”

“Como você prioriza débito técnico versus novas features?”

“Como garante qualidade em um ambiente com pressão por entregas rápidas?”

Tópicos Avançados

Segurança mobile: proteção de tokens OAuth2 no dispositivo, certificate pinning,

biometria

Performance profiling: Android Profiler, tipos de jank, frame drops, ANR

Observabilidade: como estruturar logs e métricas em um app mobile crítico

Feature flags: como implementar rollout gradual com segurança

CI/CD mobile: pipeline de build, testes automatizados, publicação na Play Store

Crash analytics: como analisar e priorizar crashes em produção

Riscos para o Candidato

Risco Descrição Como mitigar

Rotatividade de

contexto

Modelo consultivo pode

significar troca frequente de

projetos ou clientes

Perguntar em entrevista: qual

o tempo médio por projeto?

Há continuidade?



Risco Descrição Como mitigar

Expectativa de TL

sem o título

Responsabilidades de liderança

técnica sem reconhecimento

formal

Alinhar expectativas de

crescimento e progressão de

carreira desde o início

Pressão

operacional

constante

“Ambientes críticos” e “postura

madura sob pressão” indicam

alta exigência contínua

Avaliar o suporte do time —

há estrutura de on-call?

DevOps dedicado?

Stack não

completamente

revelada

Diferenciais como Compose e

CI/CD podem, na prática, ser

obrigatórios

Perguntar diretamente sobre

a stack dos projetos ativos

durante a entrevista

Sobrecarga

cognitiva no

onboarding

Atuação em projetos distintos

pode gerar demanda cognitiva

elevada

Entender se há

documentação estruturada e

rituais de transferência de

conhecimento

Oportunidades Estratégicas

Oportunidade Como aproveitar

Posicionamento como

referência técnica Android

A ausência de um TL dedicado é uma lacuna — quem

assume esse papel naturalmente ganha visibilidade e

progressão de carreira

Combinação rara de

competências

Quem domina Compose + segurança mobile +

observabilidade possui um stack diferenciado — vale

mencionar isso com clareza

Histórico em ambientes

críticos

Experiência em fintech, banking ou varejo digital de alta

escala é o ponto mais forte a destacar

Visão de produto aliada à

técnica

A JD valoriza colaboração com produto e design —

candidatos com essa postura se destacam sobre os

puramente técnicos



Oportunidade Como aproveitar

Demonstrar ownership já

na entrevista

Fazer perguntas sobre os projetos atuais, os desafios

técnicos reais e propor abordagens — isso sinaliza

exatamente o perfil que buscam

Experiência com legado

como diferencial

Muitos seniores evitam projetos legados — quem

demonstra metodologia e histórico nessa área se

diferencia de forma significativa

Dica estratégica: A GOK busca um profissional que seja simultaneamente

executor sênior, arquiteto de referência e parceiro de negócio. O candidato ideal

não apenas sabe fazer — ele sabe por que faz, como influencia o time e como

garante que o sistema funciona em produção. Prepare-se para demonstrar essas

três dimensões ao longo de todo o processo seletivo.
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